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Para Vicente (in memoriam) e Maura, 
águas que brotaram nas montanhas.

Para Dafne, Ícaro e Lice, águas que 
alcançaram o mar.    
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Apresentação

Lugares, águas, gentes...
Viagens, sonhos, fotos, histórias sobre água.
Há gente que viaja muito. Viaja de carro e de ônibus. 

De barco, de avião, de trem, de bicicleta... A pé, a cavalo... E 
vai conhecendo tudo quanto é lugar! Sai do Sul e vai para o 
Centro-oeste. Sai do Nordeste e vai para o Sudeste... Ou fica 
no Norte mesmo. Vai para outra cidade. Outro estado, região. 
Outro país... E assim vai vendo que há lugares com rios, com 
mar, com cachoeira, com nevoeiro, com neve, com chuva, com 
lagoa... Com água, muita água, ou pouca. Ou nenhuma. 

Há lugares sem mar, sem rios. Ou com rios de geleiras. 
Há aqueles que são desertos, com açudes, com lagoas, natu-
rais ou artificiais. 

Há lugares em que sempre chove. Alguns em que chove 
de vez em quando. Outros em que nunca chove. 

Há aqueles com neve permanente, há os sem neve. E há 
os com neve uma vez por ano, no inverno.

Há gente que viaja muito de avião e até de navio. Assim, 
conhece a neve, as ilhas, as cordilheiras, as cachoeiras. E co-
nhece paisagens secas e molhadas. E verdes e cinzas.

Há quem não conhece gelo! Gelo mesmo, de chupar, de 
conservar as comidas, de colocar no copo com o suco. 

E há gente que nunca tocou a neve, o mar, a chuva. E há 
os que moram e trabalham em lugares com muita água, ba-
nhados pelo mar, por um rio, com chuva o ano inteiro. 

Águas nos sonhos. Sonhos derramados, que fluem, mu-
dam, formam, desformam, deságuam. Em água, flocos, pe-
dras, líquidos, pingos, gotas, ondas, espumas, fumaças... Em 
contos e cantos d’água. Encontros d’água.

77
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1.

Quem nunca 
chupou gelo
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A escola daqueles meninos costumava fazer pas-

seios com as turmas; viajavam os alunos e os professores. 

Isso acontecia uma vez por ano. Eles se divertiam muito e 

aprendiam umas coisas que a gente só aprende mesmo em 

viagens. Coisas que não vinham escritas nos livros, nem fa-

ziam parte das aulas na escola, mas vinham de dentro da 

gente: do frio na barriga, do galope do coração, dos olhos 

arregalados... 

Certa vez, eles viajaram para uma chapada, onde havia 

um parque natural, com trilhas e cachoeiras. Matos e caver-

nas. O cerrado. Muito para conhecer e descobrir.

Lá fi caram hospedados numa vila de garimpeiros, onde 

não havia luz elétrica. Hoje, os garimpeiros pouco garimpam. 

Eles precisaram procurar outros trabalhos para fazer depois 

que o garimpo fi cou mais controlado. Alguns viraram guias 

do turismo local. Conhecem cada cachoeira, cada mina. 

ENCONTROS_DAGUA_Miolo.indd   11 10/12/10   2:10:07 PM



12

Assim, os visitantes da chapada puderam fazer um pas-

seio orientado, conhecer as cascatas, as árvores, as pedreiras, 

as minas, toda a natureza. E receberam informações de quem 

sempre morou por lá. Dos garimpeiros.

À noite, as pessoas acendiam lampiões, velas e lampa-

rinas. E também faziam fogueiras. Tudo que pudesse clarear 

a noite e os caminhos minerais. Com a chegada daquela ex-

cursão, a vila ganhou a iluminação das lanternas. Todos se 

divertiram com a noite tão escura daquele lugar. E olha que 

não faltaram luzes! 
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